
Motta prega aliança nos municípios 
Dispensado de reunião, ministro divulga planos de ação no Nordeste 

• Enquanto o presidente Fernando Henrique 
Cardoso reunia seu Ministério no Palácio do Pla-
nalto para defender os planos de ação do Gover-
no, o ministro das Comunicações, Sérgio Motta, 
fazia uma turnê — a trabalho — pelo Nordeste. 
Dispensado da reunião por Fernando Henrique, 
Motta defendeu em Maceió e Fortaleza a manu-
tenção, nas eleições municipais de outubro, da 
aliança partidária que elegeu o presidente. O mi-
nistro aproveitou para divulgar os planos de in-
vestimentos das empresas de telecomunica-
ções, as chamadas "teles". 

O .porta-voz da Presidência, embaixador Sér-
gio Amaral ;  informou que o ministro comunica-
ra aó presidente que não poderia participar da 
reunião devido a compromissos assumidos an-
teriormente. Rumo ao Nordeste, Serjão levou na 
bagagem, além dos planos para as estatais, um 
discurso Mítico no sentido de se costurarem 
alianças visando às eleições municipais deste 
ano. 

Ontem ds manhã, em Maceió, Motta inaugu-
rou a nova sede da Telecomunicações de Ala- 

goas S/A (Felasa) e o centro de treinamento da 
empresa. Anunciou investimentos de R$ 300 mi-
lhões na estatal até 1999. 

À tarde, em Fortaleza, detalhou os planos de 
investimentos da Telecomunicações do Ceará 
S/A (Teleceará). À noite, participou do encerra-
mento da convenção estadual do PSDB '. 
' A maratona de Motta na verdade começara 

sexta-feira da semana passada, quando esteve 
em São Luís do Maranhão. Na segunda-feira, ain-
da na capital maranhense, anunciou investimen-
tos de R$ 112 milhões para a Telecomunicações 
do estado (Telma). Quarta-feira à noite seguiu 
para o Rio. Anteontem, no Palácio Guanabara, 
divulgou um plano de investimentos para a Te-
lerj. 

— Sempre que o ministro visita um estado ele 
conversa com políticos e em seu discurso prega 
a unidade, em nível estadual, da aliança nacio-
nal que elegeu o presidente Fernando Henrique. 
O ministro tem defendido a coligação dos par-
tidos — revelou um político que acompanhou 
Motta em suas viagens pelo país. 


